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ABSTRACT
Introduction: The Visceral and American Cutaneous Leishmaniases are a public health

problem in the Americas, in the municipality of Altos, state of Piauí, are considered

endemic. Aim: To carry out a faunal survey of the phlebotomine species in the areas of

transmission of visceral and cutaneous, both human and canine, leishmaniases, in the

municipality of Altos, Piauí. Outlining: It was carried out through entomological survey,

it encompassed capture, separation, identification, and analysis of phlebotomine

species in determined regions in the municipality of Altos, Piauí, between August 2017

and July 2019. Results: The most found species was Lutzomyia longipalpis, with 1,399

sandflies captured, 1,299 males and 140 females. Some other species were also found,

such as Nyssomyia whitmani, Lutzomyia dispar, Evandromyia evandroi. Implications:

The research helps to provide data that can contribute to the formulation of

surveillance and control actions for these vectors, enabling responsible entities to

develop public policies to control leishmaniasis.
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Flebotomíneos em focos urbanos de Leishmaniose Visceral e Tegumentar Americana em um município do Nordeste

INTRODUÇÃO
As leishmanioses são patologias que estão

distribuídas mundialmente, e que possuem elevada

prevalência nas Américas e no Brasil que, além de

possuírem o ciclo antroponótico, evidenciam uma

intensa distribuição e urbanização em todas as

regiões do país.¹ Seu agente etiológico é o

protozoário do gênero Leishmania (Kinetoplastida:

Trypanosomatidae), estes parasitos são transmitidos

por meio da picada das fêmeas de diversas espécies

de flebotomíneos (Diptera: Psychodidae).²

Nos últimos anos, foram catalogadas mais de

1026 espécies de flebotomíneos ao redor do mundo,

das quais 546 espécies são encontradas em países do

continente americano.³ No Brasil, cerca de 230

espécies, dentre elas Nyssomyia intermedia,

Migonemyia migonei e Nyssomyia whitmani, são

evidenciadas como sendo vetores de espécies de

Leishmania que ocasionam a Leishmaniose

Tegumentar Americana (LTA), além disso, as espécies

Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi são vetores

constatados de Leishmania que causa a Leishmaniose

Visceral Humana (LVH).
4

Esses insetos vivem em habitats variados e

seu ciclo de vida possui influência de múltiplos

fatores relacionados à sazonalidade, como

temperatura, precipitação e umidade relativa, além

da velocidade do vento e, também, iluminação lunar.

As formas imaturas dos flebotomíneos

desenvolvem-se em ambientes terrestres úmidos,

ricos em matéria orgânica e de baixa densidade

luminosa.
5
Dentre os vários reservatórios conhecidos,

o cão é um importante hospedeiro da chamada

Leishmaniose Visceral Canina (LVC) e representa um

grande risco para a população que vive em áreas

endêmicas com circulação peridomiciliar desses

animais.
6

A LVH é uma doença infecciosa de elevada

letalidade e incidência, possui o protozoário

Leishmania infantum como agente etiológico, e o

Lutzomyia longipalpis como vetor de maior

importância epidemiológica no Brasil.
7
A LTA é uma

infecção dermatológica que pode ser assintomática

ou gerar manifestações imunológicas e clínicas, além

de possuir potencialidade de ocasionar deformidades.

O Brasil possui cerca de 96,5% dos casos de LVH e 40%

dos casos de LTA das Américas.
8

No estado do Piauí, em 1980 ocorreu uma

epidemia em grande parte do território,

principalmente na capital Teresina.
9
O município de

Altos, cidade vizinha da capital do estado, é uma

região que necessita de atenção em virtude do

elevado número de casos de leishmanioses em

relação aos demais municípios do Piauí, de acordo

com dados do Ministério da Saúde.
10

O município

evidenciou uma taxa de detecção de 7,57 casos por

100.000 habitantes, índice considerado superior à

média nacional e estadual, de 5,11 e 1,47 casos,

respectivamente.

Por se tratar de uma área endêmica, com

grande número de casos e um carência de estudos na

área, esse estudo foi realizado com objetivo de

realizar um levantamento faunístico das espécies de

flebotomíneos em áreas de transmissão de

Leishmaniose Visceral e Tegumentar, humana e canina

no município de Altos, além disso, buscou-se verificar

quais as áreas deste município que apresentaram

maior prevalência dos casos de LVH, LTA e LC, e a

partir disso correlacionar os achados com as espécies

de vetores encontrados na região.

MÉTODO
O estudo foi realizado para observar a

densidade faunística por meio de captura e

identificação de espécies de flebotomíneos, realizado

entre agosto de 2017 à julho de 2019, no município

de Altos, Piauí. O município de Altos tem uma

população estimada de 39.715 habitantes, 957.655

km
2
de área territorial com 40,54 habitantes por km

2
.

Sua temperatura média anual chega a 30°C, com

clima quente e tropical. A pluviometria média varia

entre 800 a 1600 mm, com metade do ano

apresentando período chuvoso e metade

apresentando período seco.
11-12
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Um levantamento do número de notificações

de casos de LTA e LVH do período de 2013 a 2017 foi

realizado no Sistema de Informação de Agravos e de

Notificação (SINAN).
13
As localidades foram tabuladas

em bancos de dados com ano de notificação e número

de casos. Em seguida, essa tabela foi comparada com

as localidades que apresentavam casos de LVC. Essas

áreas foram então selecionadas para a realização do

estudo, com o intuito de capturar espécies de

flebotomíneos que estão mantendo o ciclo de

leishmanioses nessas localidades.

Para a coleta de flebotomíneos foram

definidos os locais de acordo com os casos

notificados, e então foram instaladas armadilhas

luminosas modelo HP, em cada local foram escolhidas

residências com características ambientais que

favorecem o aparecimento do vetor, as armadilhas

foram instaladas às 17 horas, e recolhidas por volta

de 7 horas do dia seguinte. Os insetos capturados

foram conduzidos ao laboratório e eutanasiados por

congelamento.

A triagem foi realizada da seguinte maneira:

Após separação dos flebotomíneos em machos e

fêmeas, os insetos foram mergulhados em hidróxido

de potássio (KOH) a 10% por 3h, e logo após, em ácido

acético (CH3COOH) a 10%, por 30 minutos, e após

lavagem dos insetos em álcool, passaram por imersão

por 24h em lactofenol para identificação das

espécies, seguindo a metodologia de identificação de

Galati.
14

As condições climáticas foram obtidas junto

ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). O

estudo foi realizado para relacionar a densidade dos

flebotomíneos capturados com fatores abióticos

climáticos (Pluviometria, Umidade relativa e

temperatura). Para determinar o tamanho da

população de uma espécie, foi utilizado o cálculo de

abundância relativa e frequência simples. As

informações foram organizadas em planilha no

Microsoft Excel® e os cálculos realizados no programa

IBM® SPSS®, da companhia Statistical Product and

Service Solutions, versão 25.0.

RESULTADOS
Entre agosto de 2017 e julho de 2019, 22

coletas foram realizadas em regiões previamente

selecionadas após a coleta de dados quanto às regiões

com maior ocorrência de casos confirmados de LVH e

LTA, e LVC. A espécie mais encontrada foi Lutzomyia

longipalpis, com 1.399 flebotomíneos capturados,

sendo 1.299 machos e 140 fêmeas. Também foram

encontradas algumas outras espécies, como a

Nyssomyia whitmani, Lutzomyia dispar, Evandromyia

evandroi (tabela 1).

Tabela 1 - Espécies de flebótomos capturadas nas coletas realizadas em áreas rurais e urbanas. Altos, Piauí, 2019.

Gênero Espécie Machos Fêmeas Total

Lutzomyia
Lu. longipalpis 1.299 140 1.399

Lu. dispar 1 - 1

Evandromyia Ev. evandroi - 1 1

Nyssomyia Ny. whitmani 3 - 3

TOTAL 1.404

Fonte: Pesquisa direta.

O município de Altos-PI, considerado uma

área endêmica, possui registro de 31 casos

notificados de leishmaniose entre os anos de 2013 e

2017, sendo 12 casos de LTA e 19 casos de LVH, de

acordo com dados disponíveis pela Secretaria

Municipal de Saúde, além de uma grande incidência

de cães positivos para leishmaniose.

Ainda de acordo com os dados obtidos pela

vigilância sanitária do município, quanto aos casos de

LVH, entre os anos de 2013 e 2018, foram registrados

19 casos nos bairros São Luís, Bom Gosto, Bacurizeiro,
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Tranqueira, Centro, nas comunidades Boca de Barro,

Boa Fé, Boa Vista e Serra do Cedro.

Em relação aos casos de LTA, no mesmo

período foram registrados 12 casos distribuídos no

bairro Tranqueira, Centro, nas comunidades Surubim,

Bacurizeiro, Boca de Barro, Retiro, Formosa,

Quilombo, Poço dos Negros e Passagem da Roça.

Considerando apenas o período de 2017 a

2018, foram registrados 88 casos de LVC em Altos,

distribuídos nos bairros Centro, Batalhão, Maravilha,

Tranqueira, Boa Fé, São Sebastião, São Luís,

Bacurizeiro, Boca de Barro, Santa Inês, Sete Buritis,

Serra Negra, Matadouro e Santo Antônio.

Correlacionando as localidades positivas para LTA,

LVH e LVC, construiu-se um mapa com as áreas que

representam um maior risco para a população.

Vermelho indica os casos de LVC, azul indica os casos

de LVH e verde os casos de LTA.

A figura 1 mostra a distribuição difusa dos

casos de leishmaniose, que ocorreram tanto em áreas

centrais como em regiões mais periféricas, e que

houve uma predominância de casos ao longo dos anos

analisados sem picos epidêmicos, destacando a

presença do vetor em endereços com infraestrutura

urbana e estrutura domiciliar precárias, com ruas sem

calçamento, animais dispersos pelas ruas, lixo a céu

aberto e desprezado em locais inadequados e esgoto

a céu aberto.

Figura 1 - Mapa com áreas para notificação de LVC (vermelho), LVH (verde) e LTA (verde). Altos, Piauí, 2019.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Com relação aos dados sociodemográficos

tanto de LTA como de LVH, ilustrados nas tabelas 2 e

3, observou-se ocorrência maior entre adultos jovens

e com maioria dos casos do sexo masculino, o que

remete à provável exposição laboral dos casos

confirmados, não sendo possível definir se o domicílio

foi o foco da presença do vetor.
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Tabela 2 – Casos de LVH de acordo com faixa etária, Residência e Sexo, para o período de 2013 a 2018. Altos, Piauí,

2019.

Ano de notificação Faixa etária Residência Sexo

0-20 21-39 40-69 Urb. Rural M F

2013 2 4 1 3 4 3 4

2014 3 5 1 4 5 9 6

2015 1 3 0 2 2 2 2

2017 0 1 0 0 1 1 0

2018 1 0 0 1 0 1 0

TOTAL 7 13 2 10 12 16 12

Fonte: Pesquisa direta.

Em relação à distribuição de LVH, embora a

maioria dos casos notificados tenha ocorrido na zona

rural, não houve diferença importante em

comparação com área urbana, conforme ilustrado na

tabela 1. Nos casos de LTA, observa-se diferença

importante, com maior ocorrência de casos na zona

rural, de acordo com os dados da tabela 2.

Tabela 3 – Casos de LTA de acordo com faixa etária, Residência e Sexo, para o período de 2013 a 2018. Altos, Piauí, 2019.

Ano de

notificação

Faixa etária Residência Sexo

0-20 21-39 40-69 Urb. Rural M F

2013 1 4 0 2 3 4 1

2014 0 2 0 0 2 2 0

2015 1 3 2 1 5 5 1

2017 SILENCIOSO

2018 SILENCIOSO

TOTAL 2 9 2 3 10 11 2

Fonte: Pesquisa direta.

Na figura 2, observa-se a relação entre

Lutzomyia longipalpis e fatores climáticos, variação

da temperatura, pluviometria e umidade relativa

foram analisados. Sendo que essa associação

apresenta variações na temperatura, de 22°C a

38,5°C. A média pluviométrica mensal atingiu 23,58

mm totais e as oscilações na umidade relativa foram

de 51% a 89,5% incluindo todos os meses de coleta.

Embora retrate um intervalo curto para análise de

variáveis sazonais, observa-se aumento de espécimes

capturadas no período de maior pluviosidade e

imediatamente após as chuvas, não sendo visível

relação com umidade e com temperatura.

Figura 2 – Relação entre a quantidade de Lutzomyia longipalpis e a pluviometria (mm), temperatura (°C) e UR -

umidade relativa (%), no período de agosto de 2017 a junho de 2018. Altos, Piauí, 2019.

Fonte: Elaborada pelos autores. 2021.
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DISCUSSÃO
A grande prevalência de Lutzomyia

longipalpis no município de Altos reflete o forte

domínio, adaptação e urbanização da referida

espécie, que representou quase 100% das amostras

capturadas, o que se assemelha a outros estudos

realizados no Piauí e estados vizinhos.
15-17

Trata-se de

uma região com escassas atividades de prevenção e

monitoramento adequado dos fatores de risco para

essa enfermidade, em que os pacientes infectados

acabam recorrendo à capital do estado para

diagnóstico e tratamento, e em vista disso a

problemática se instala no município.
18

Ressalta-se que o município possui uma

significativa subnotificação dos casos, visto que os

resultados do estudo demonstram um quantitativo de

casos reduzidos de acordo com os dados da vigilância

sanitária do município, já no SINAN, há um número

menor de casos notificados, possuindo entre 2013 e

2017, 22 casos de LVH e 13 de LTA, em contraste com

o período entre 2018 a 2020 que não apresentam

notificações registradas. Em contrapartida, no ano de

2019 há uma notificação de LVH no DATASUS.

Com esses dados é possível observar uma

notificação deficiente dos casos, com notificações

divergentes, de forma que os dados epidemiológicos

resultam em análises imprecisas e com influência na

identificação de uma possível situação de urgência

epidemiológica nesses locais, visto que as principais

fontes de informações em saúde são os buscadores de

dados em saúde.

De acordo com os casos notificados, nota-se

que as áreas localizadas na parte central do

município representam áreas de risco, devido ao

encontro de maior número de casos confirmados de

LTA, LVH e LVC, pondo em evidência a relação e

proximidade dos locais com notificações de casos de

leishmaniose e os locais com casos de cães

confirmados com calazar, em que os bairros Centro,

Maravilha, São Luís e Tranqueira são as regiões que

mais apresentaram casos, apresentando-se próximos

de uma interseção. Essa congruência de casos

evidencia o ciclo de transmissão das leishmanioses

entre seus hospedeiros naturais e acidentais.
19

Quanto à incidência do sexo, foi possível

verificar que houve um registro superior do sexo

masculino e na faixa etária de adultos jovens, achado

semelhante aos dados epidemiológicos encontrados

em estudo realizado no estado do Ceará e de

pesquisa realizada no Piauí.
20-21

Os dados relacionados

à LTA apontam para a urbanização dos vetores de LV,

retratados em alguns inquéritos entomológicos já

realizados em outros municípios do Estado do Piauí e

estados vizinhos.
22,16

Estudo realizado em Teresina, situada a 28km

do município de Altos, verificou condições de

habitação semelhantes às encontradas neste trabalho

demonstrando um aspecto de vulnerabilidade ao

analisar a distribuição espacial dos casos de LVH e

constataram associação entre incidência da doença e

precárias condições de vida, de estrutura social,

domiciliar e urbana.
23

A literatura revela associação da captura em

maior abundância de espécimes com fatores

climáticos, a exemplo de pesquisa realizada em

Tocantins que encontrou uma correlação positiva

entre LVH e valores de temperatura, umidade e

precipitação.
24

Em 2017, estudo realizado no Ceará

demonstrou uma maior densidade de flebotomíneos

foi associada ao período chuvoso.
16

Em adição, foi possível verificar um aumento

na quantidade de flebotomíneos, em janeiro, março e

maio de 2018. Resultados semelhantes podem ser

observado em estudo que relacionou a temperatura e

a quantidade de flebotomíneos. Foi identificado que

a média pluviométrica dentre os meses de dezembro

de 2017 e abril de 2018 ultrapassou a média esperada

para aquele mesmo período, assim, estudos

demonstram que essa diferença pode influenciar nos

hábitos alimentares e reprodutivos dos flebótomos,

limitando a produção de ovos.
25

Sendo assim, os meses que precedem às

chuvas influenciam na abundância de flebotomíneos.

Esta relação tende a indicar que o período posterior
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às chuvas melhora as condições do ambiente,

favorecendo o desenvolvimento larval destes

insetos.
26

Os dados apresentados neste trabalho

mostram a importância de pesquisas entomológicas

com vetores transmissores de patógenos. As pesquisas

com flebotomíneos auxiliam no fornecimento de

dados que possam subsidiar ações de vigilância e

controle destes vetores, permitindo, que órgãos

competentes criem políticas públicas de controle do

vetor da LVH e LTA no município de Altos-PI.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO
Algumas limitações encontradas no presente

estudo seriam a limitada disponibilidade de

armadilhas para a captura dos flebótomos, uma vez

que, as armadilhas são de alto custo e sua

manutenção também é onerosa. Assim, a baixa

quantidade de armadilhas disponíveis limitou a

quantidade de coletas realizadas. Além disso, não se

conseguiu realizar coletas em todos os bairros que

possuíam notificações, pois os residentes destas

localidades não aceitaram que fossem colocadas as

armadilhas nas áreas de suas residências.

CONCLUSÃO
A distribuição dos casos confirmados de

leishmaniose humana e canina na região central da

cidade evidencia a presença de potenciais vetores da

leishmaniose em áreas urbanas do município de Altos,

o que desperta a necessidade de adoção de políticas

sanitárias de monitoramento e controle pela

vigilância

local. A criação de um comitê de controle da

leishmaniose, formado por representantes da saúde e

líderes comunitários, com amparo da vigilância

estadual, seria ideal pra fortalecer as medidas

preventivas, orientar a população local e garantir

detecção precoce e rastreamento eficaz tanto dos

casos humanos quanto dos cães, que são reservatórios

e sinalizam a presença da atividade do vetor a nível

local.

Além disso, é fortemente recomendado que

sistemas adequados de manutenção de registros e

documentação para leishmaniose sejam iniciados

pelas autoridades de saúde à nível local, para a

identificação de surtos de leishmaniose e para que as

medidas de controle possam ser iniciadas a tempo.

RESUMO
Introdução: As leishmanioses Visceral e Tegumentar Americana são um problema de saúde pública nas Américas, no município

de Altos, estado do Piauí, são consideradas endêmicas. Objetivo: Realizar um levantamento faunístico das espécies de

flebotomíneos em áreas de transmissão de Leishmaniose visceral e tegumentar, humana e canina no município de Altos PI.

Delineamento: Foi realizado por meio de levantamento entomológico, compreendeu as atividades de captura, separação,

identificação e análise das espécies de flebotomíneos em determinadas regiões no município de Altos, Piauí, entre agosto de

2017 e julho de 2019. Resultados: A espécie mais encontrada foi Lutzomyia longipalpis, com 1.399 flebotomíneos capturados,

sendo 1.299 machos e 140 fêmeas. Também foram encontradas algumas outras espécies, como a Nyssomyia whitmani, Lutzomyia

dispar, Evandromyia evandroi. Implicações: A pesquisa auxilia no fornecimento de dados que podem contribuir para a

formulação de ações de vigilância e controle destes vetores, possibilitando que órgãos responsáveis elaborem políticas públicas

de controle das leishmanioses.

DESCRITORES

Vigilância; Insetos Vetores; Saúde Pública; Leishmaniose.

RESUMEN

Introducción: Las leishmaniasis Visceral y Tegumentaria Americana son un problema de salud pública en las Américas, en el

municipio de Altos, estado de Piauí, son consideradas endémicas. Objetivo: Realizar un relevamiento faunístico de especies de

flebotomos en áreas de transmisión de Leishmaniasis visceral y tegumentaria, humana y canina en el municipio de Altos PI.

Diseño: Se realizó a través de un levantamiento entomológico, que comprende las actividades de captura, separación,

identificación y análisis de especies de flebotomos en ciertas regiones del municipio de Altos, Piauí, entre agosto de 2017 y julio

de 2019. Resultados: Las especies más encontradas fue Lutzomyia longipalpis, con 1.399 flebótomos capturados, 1.299 machos

y 140 hembras. También se encontraron algunas otras especies, como Nyssomyia whitmani, Lutzomyia dispar, Evandromyia

evandroi. Implicaciones: La investigación contribuye a proporcionar datos que pueden contribuir a la formulación de acciones

de vigilancia y control de estos vectores, permitiendo a los órganos responsables desarrollar políticas públicas para el control de

las leishmaniasis.

DESCRIPTORES

Vigilancia; Insectos Vectores; Salud Pública; Leishmaniasis.
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